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Lajes

Principio ou íim da guerra?
~T'~ Rio, (ü. B. I.) V-

A gueira estará no principio, no meio ou no fim? Eis a te- 
j>e que tem revolucionado os críticos europeus e americanos. E 

3 entre eles divergências fundamentais, pontos de vista inteira- 
mente diversos. Um dos mais famosos observadores da luta que

P j0 __ Uro-ente-) trava com a civilisação e' com a iiberdade dizia
15 aindã recentemente que ela não ultrapassaria o ano depresidente Republi­

ca acaba conceder 
itdulto ao General 
Flores da Cunha, 
que se achava re­
colhido presidio I- 
Iba Grande, desde 
que regressou de 
seu exilhio em Mon- 
tevideo, apresentan­
do-se voluntaria­
mente as autorida­
des.

Â Guerra
A aviação ingle- 

sae americana, bom­
bardeia sem descan­
ço, a Alemanha e 
os paises ocupados.

Na África, o res­
tante da Afrika 
korps, está Seria­
mente ameaçado 
pela tropas aliadas.

Na Rússia a guer­
ra continua violen­
ta, os alemães re­
cuaram em diver­
sos pontos, inclusi­
ve no Caucaso.

No Pacifico e 
China os america­
nos e chineses, des 
ferem violentos gol­
pes no Japão.

No Atlântico 
continua a intensa 
e incessante caça  
dos submarinos do 
Eixo, na qnal, a 
marinha e aviação 
do Brasil, tem se 
distinguido.

A IMPRENSA
A tribuna da co­

letividade é a im­
prensa. O púlpito 
òas aspirações po­
pulares é a impren- 
sa- O abrigo da li- 
terdade, o asilo da 
da justiça, a hospe 
daria do direito é a 
rmprensa. Nessa 
guerra temos consta 
tado nitidamente a 
verdade dessas pa­
lvras que ocorrem 
 ̂ realidade dessa 

‘uta das democra­
ta*. (C. E. C.)

*13, enquanto um dos homens mais inteligentes dos 
Estados Unidos avançava que teriamos um drama do 
longa duração. Mas, afinal, chegamos, ou não ás pro­
ximidades do dessenlace? Eis uuia resposta que houesta- 
ruente não se póde dar a ninguém.

A con flag ração  que com eçou em 39, e qne’ se a las­
trou por todos os continentes, tan to  poderá ter um fim 
ainda este ano, como poderá prolongar-se por oi îs Ires ou qua­
tro anos. Precisar a data da depo^ção das armas è impossível, 
porque uma guerra depende de um conjunto de coisas e não 
somente da obstinação e da coragem dos homens das forças 
que se afritam. Pode-se afirmar, no entanto, desde já, que a 
Alemanha está perdida. Hitier teria de con eter um erro para 
não lograr os seus objetivos hediondos. E cometeu o da Rú­
ssia. Basta que se leia a obra t xtraorc inaria do embaixador 
americano em Moscou, Joseph Davies, «Missão en; Moscou», 
para que se tenha a certesa de que jamais os exercitos germâ­
nicos conquistarão a U. R. S. S. Não poderemos dizer o dia 
exato, mas o fim de Hitier é uma questão de tempo.

Os escravos da Europa vão rtspirar livremente.

C In b e  14 d e  ju n h o
A Diretoria convida os Srs. B icios, para a gran­

de soirèe carnavalesca de 25 de Abril.
Lajes, 1 0 - 4 - 4 3  
A Diretoria

Josè  Eugênio Muller Filho
Oscar José  Muller

Advogados
Rua do R osário, 116, - Rio de Janeiro

F ôro  em geral. Processos em todos os Minis térios. 
L egalização  de ja r d a s ,  aguas m inerais e quedas dá- 

ua. F u lu ralizações.

A sdrubal Guedes de Sousa 
Pinto

Senhora
ao* / ta rfrn fe *  es/Leófio** 

n a se itn e n fr ck Jua / ir im y t n t

(/rij- le/t*'u ff CJ o

Dr. Aujor Luz
Ausente durante os mísde M arço e 

virtude de viagem de estudos a  S.em

Lages

Marujos Poloneses ajudam valentemente os Britânicos-
Canhões gomeos, anti-aereos Hotcbkiss. de um n u tra  trr- 

psdeiro poloues. ao ( traretn em ação. British New* Service

PAIS DE CINCO HERÓIS
O arcebispo de Nova Yoik, /Uous. hrauciò J. Sp llman, oferece j 

Medalha cie pra'a que n.vbera oi t>. S. o papa Pio X ao casal íulliv n 
que te e :inco f llius h >r. c.rnicm» mortoe em um só combate naval dc 
Pacifico. Fóto da Inter-Americ na

■ A  p

i b? : i U 3 h  r
O proprielari" < i'n< i» Apoio a- isa que mudou o seu 

estabelecimento tarm utico par o prédio onde se achava a 
Leitaria Cordova, á rua 15 de Novembro-

POLO
I
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Dr. Cssar Aílla
Docente da Faculdade de Me- 

dicina de Porto Alegre
Alta cirurgia. Tratamento clinico e cirur-

Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos |Í$|

Atende no Hospital São José de Antonio Prado, aparelhado 

para qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X,

Bieturi eletrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas. g| J| | |

Alta cirurgia, u m ^ v . .  v ------  ------
&  g ,co da Tuberculose e dos defeitos congênitos «  
ZZ e adquiridos.
U  . , „

Hospital de Hamonia.

1
**

Estado de Santa Catarina.

Sejnentese M udas de hortalças
casa r -O Sr. Josè Schw eitzer tom sempre á venda, em sua 

de residência á Avenida Laguna, o° 40, sementes e mudas garanti­

das de repolho, alface, beterraba, oenora, etc. Possue também mu- 

daee sementes boas de lindas e vistosas tlôres.

Dr. João Eibas Ramos
Advogado

RUA CORREIA PINTO, 11. L A G E S

S B i m t t t m  m  m s s t t w s m m m K W ! 
DR. NOBRE FILHO

11 dc ü

Octavio Cordova Ramos
Io Tabelião da Comarca de Dages

Rua 15 de Novembro — AO LADO DA FARMaCIA APCLO

Lavra escrituras de Compra e Venda, de Permuta, de Doação, de Lo-
cação de Serviço, etc, etc.

Procurações. Encaminha requerimentos ás Repartições Publicas Federaes, 
Estaduaes e Municipal. Prepara quaisquer documentos.

0 cartorio está sempre aberto, tcdos os dias uteis, das 8 horas ao meio dia e das
2 horas da tarde ás 6 horas.

clinica geral
Consultas diarias das 14 ás 16 e m ea horas — *

w
Z Atende a chamados a qualquer hora do dia ou da noite. -
f1 s

c o n s d l t o r i o : R u a  M a l .  Deodoro {

Oswaído Pruner
■ I ,

Laboratório Análises Clinicas
Direção T écn ica : Dr. Nobre Filho, 

Dr. J . Som bra
Exames completos

de

sangue, uriná, ifézes,'esc^arro, pús, líquido ce- 
falo-raquiano, líquido gástrico, etc., etc. 

Vacina autógenas — Exame precoce da gra­
videz.

Rua Marechal Deodoro — (Esquina Praça Joâo 
Pessoa)

L A JE S  — Estado de Santa Catarina. 

PREÇOS MODICOS.

PINTOR
Rua Quintino Bocaiúva, 16

i i  Executa, com perfeição, pinfuras de casas modestas co 

mo de luxo. Pinta placas e abre letreiros.

m

M,

;i  . n n r n EUAUSTA EM PINTURA DE MOVEIS
Massolini perdeu o con- |l _  

trole da lta iia

'—

—Conde Nicola /Horenzi—
(Exclusividade do C. E. C.)
Neva York.= A situação a- 

•ual do povo italiano é a mais 
deplorável possível .

O facismo atirou o país em
um càos de que dificilmentepo- ■ ....... .. p*. .v. u„,iano:
derá ser salvo sem o auxilio desejam ardentemente o ropimen- 
das democracias. O povo jà to da aliança ilalo—germanica e 
reconheceu essa necessidade im-i a aproximação com os aliados
periosa da nação e não está ..............
conforme com as atitudes insis­
tentemente antipoliticas do «du- 
ce». Mussolini não pode sus­
tentar o descontentamento de u 
ma população numerosa dentro 
de um país inteiramente perdido.

Sem o controle moral do po­
vo, sem a direção independente 
do pais, sem o apoio das clas­
ses sociais, e, enfim, completa­

mente desamparado, Mussolini* ía,ia\ m.ercê da inconciencia ds I  
6 hoje uma figura de projeção Um leviânn dirigente, 
nula que apenas aguarda sua . , or do povo para aderir | 
quéda que já se concretisou 1 * ° ^ ,ng eses crece diariamente
mas *as que ainda não se efetuou, i E -essa manifestação surge 

A maior parte dos italianos i Princ,Pa|mente depois dos bom-
c»:,™ —.------ . . oardeios britânicos sobre a

ninsula, os quais evidenciarJ,n 
nitidamente c poderio aliado *

.lá está positivamente provado 
o fracasso dessa amizade com 
os alemães que só cubiçavam o 
domínio sobre a ltaiia e nunca 
a sua igualdade perante um 
mundo almejado. Mundo cri­
minosamente almejado pela am-

* respetiva incapacidade militar 
d° facismo para defender ai 
fronteiras de *eus domínios.

---- pvia um-
oiçáo e pela selvageria de al­
guns aventureiros indimnos de 
dirigir siquér uma familia.

Aasine e anuncie no «Cot 
reio Lageano», orgSo d0

Ei. .  que loi reduzida ,  1-' ^ r a ç t o . t Í ra * em *  ™ SU
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ETO LA GRANO

Como se sabe, está assegurada, aos empregados no comer- 
c,o e na industria, convocados para o serviço militar, a conS . 
ç2o de licenciados, com vendmentos, pelo empregadbr, e garan- 
t„la sua vo ta ao emprego, logo que sejam d.spensadoe daquele 
serviço. Claro é que, em certos casos, as casas comerciais e os 
estabelecimentos fabris tem necessidade de substituir esses em 
pregados, durante seu afastamento, visto não ser possível o acu­
mulo de suas funções por outros empregados.

Muitas firmas comerciais, entretanto, receiam que, substitu­
indo-os, possam, de futuro; vir a arcar com ônus dobrados, na 
hipótese da volta dos empregades substituídos.

Temem que hajam de indenizar os substitutos por esse mo­
tivo despedidos. Mais ainda: receiam que, do caso de, por sua 
vez, serem também covocados os substitutos, venham’ este a tci 
direito, também, aos ordenados percebidos.

Quanto a primeira hipótese, não se justifica, de maneira 
alguma, o temor. A- Lei n« 62, de 5 de junho de 1935, é, a tal 
respeito, expressa: dispõe que, «voltando o empregado a assu­
mir suas funções, poderá o empregador dispensar o substituto, 
sem que esle tenha direito à indenização consagrada na presens 
te lei, salvo se já pertencia ao quadro de empregados ao tempo 
em que foi chamado à substituição d.o afastado, caso em que 
voltará á função e salario primitivos».

Não há duvida, pois, quanto ao direito, que cabe ao em­
pregador, de despedir o substituio, ao voltar ao trabalho o su­
bstituído. Do que‘ em todo o seu texto, dispõe a citada lei n° 
62, não se infere que caiba qualquer espécie de remuneração ao 
empregado substituto do convocado, no caso ae er também 
convocado. Solucionando uma consulta da Associação Comer 
ciai de Pelotas, neste Estado, sobre a execução do decreto-lei 
4.902, de 31 de outubro ultimo, o ministro do Trabalho, recen­
temente, esclareceu o seguinte: «A garantia que tem ao empre­
go o trabalhador convocado para o serviço militar, bem como 
a sua condição de licenciado pelo empregador, dizem respeito 
apenas aos empregados permanentes ou que estejam vinculados 
a empresa por contratos de praso. indeterminado.

Os empregados admitidos mediante contrato, por praso cer­
to ou para determinado serviço, na hipótese de convocação pa­
ra o serviço Militar, têm apenas o direito de percentagem sobre 
a remuneração fixada em lei, durante o período da vigência do 
contrato, devendo sobre cada caso semelhante informar o em­
pregador á Ligião Brasileira de Assistência, para que seja pres­
tada á família do empregado nessas condições todo o amparo 
de que carecer, de acordo com o nobilissimo programa dessa 
benemérita institnição. Quanto aos admitidos em carater interi 
nos, para substituir os empregados em térias, há que distinguir 
entre os contratados para substituir somente determinado empre­
gado em dada ocasião e os contratados para, no decurso do a- 
no. substituir todo e qualquer empregado que entra no goso de 
férias, No primeiro caso, seu contrato se restringe ao período 
de férias do empregado que substituir; no segundo caso, embo­
ra exercendo uma função de substituto, tem carater de emprega­
do permanente, cabendo-lhes, porisso, receber o mesmo benefi-

L iê n c ia s  e  L etras.
Regido por professores c mpetentes.

Funciona de acordo com a nova < gulamentação do Ensino 
Secundário, que porporcimm ao candidato, obter o seu diploma de 
bacharel em apenas 1 A NO.

EX P ED IEN T E: do 19,30 - 22 horas.
Rua HERCIL ' v  LUZ, 14

L a g e s .

cio outorgado aos efetivos»
Como se vê, ; rtsposta á consult» não esclarece, especi- 

ficadamente, a situação do substituto quviuo convocado.
Poderá «er, empregado substituto qua ido convocado, dis­

cutivelmente, a mesma enquadrada na hipótese pr^vist;, dos 
«empiegados admitidos mediante contraio, por prazo cm .> ou 
para determinado serviço»

Mas prefeiivel fora o esclarecimento a compreendesse, ex­
pressamente, o que se dar i se algum r entidade de classe ou 
simples interessado ness >entido se dirigisse ao Ministério do 
Trabalho.

(Revista—Trabalho, ndusírla e Comercio de P. Alegre)

O Sr. Erich Sell tem para vender e está 

incumbido de contratar a venda das seguintes 

casas:

na rua Lauro Muller a que faz esquina com a 

Praça da Bandeira; na rua Benjamin Ccns- 

tant as de nü‘ 29 e 31; na rua Joao de Cas­

tro as de n°* 12 e 14 e mais uma sem numero.

Qualquer informação sobre o estado das ca­

sas acima anunciadas, será prestada pelo Sr.

Erich, na Galeria da Moda ou em sua residên­
cia.

O poderos > couraçado «Riohelisu da fr tu fr.mçesft , no porto Nova 
York onde se e ioortra para ser reparado afim de piurnr em açüo contra 
oa italô-g  im  .no9. (Foto da Inter-Araericana)

Santa Catarina tem: 
66.573 assinos e muares;

34S.275 equinos 
43.431 caprinos e

1,043705 bovinos;
1.554.431 suinos;

102 719 lagíneros. Produziu em 1942, 75.162.500 ütros de leite 
de vaca, 1.827 toneladas de manteiga, 1.155 toneladas de queijo 
e 12.680 de banha.

O feijoal semeado a tempo, em sólo favoravo! e bem tra­
balhado, correndo o tempo normalmente póde produzir 2.500 e 
mais quilos por hectare. A média geral da produção fica muito 
abaixo disso; 1500 e 2000 quilos por hectare, é a que pode ser 
aceita como base para cálculo de produção.

A raiva dos herbívoro s ataca bovinos e equinos.
N s zonas atingidas, sempre que possivel, procede-se a 

vacinai; !<■, fazenda-<e ainda a matança dos morcegos que se ali-
inoculammentam com o sangue daqueles animais e lhes inoculam o 

, ln" ” i”‘ '

HEROÍSMO ig n o r a d o
Especial da Uniáo Brasileira de Im ­

prensa).
O publico brasileiro pre 

cisa coDhecer, nos seus me 
oores „ detalhes, o verdadei 
ro crama dentro do qual 
vivem esses heróis aconi 
mos que soo os jornalistas 
do interior do Brasil. Quan 
do pomos a vista numa 
dessas pequenas publicações 
das cidades brasileiras, ues 
ses pequenos periódicos que 
se editam no verdadeiro ct» 
ração da nacionalidade, não 
podemos avaliar, em toda a 
sua extensão, os sacrifícios 
de toda ordem que eles exi 
gem. O jornalista do inte 
rior è um bravo em todos 
os sentidos. Bravo porque 
se expõe, cumprindo o seu 
dever, e bravo ainda porque 
se obsíina em tirar a sua 
folha, enfrentando todas as 
crises para servir ao seu 
publico e prestar a sua cola 
boração ao Bras;l. Nesta 
horatragica da vida universal 
com a guerra presente em 
todos os continentes, o sa 
crificio desses apostolos ain 
da é maior. Raros foram 
os jornais que desaparece 
ram, os profissionais que ca 
pituiarain, mesmo com a cri 
se de papel estrangeiro e 
com o papel nacional a
preço natronomico.___________________

oma
C s ®
Aliviada em Poucos Minutos

Em poucos mlnutoe a nova receita — 
Metido*.o — começa a circular no sangue, 
aIívíamJo on acosse* e os alaque6 da numa 
ou bronquite. Krn pouco tempo é uosalvel 
dormir bom. respirando livre © facilmente. 
Men.duro alhla-o, meemo que o raal soja 
Hntlgo, porque dhsolve o remove o mucua 
quo obatrfto rs vias rosplratorlaa, minando 
a Ktia cuorfrlft, arruinando sua aaúde, fa­
zendo-o s o n t l r - s e  prornotummeiite velho. 
Mendaco tem tido tanto êxito que se ofe­
reço coro n gnrantla do uar ao pacienta 
r ?*plroçAo livre e lac-11 rapidamente e com­
pleto alivio do sofrimento da tu»ma em pou- 
cuK dla«. Peçu Menefaco, hoje meirao, em 
qualquer furinAclo. A nosaa garautla é a 
sun inator proteç&o. 2^

M e n d a c o v . "
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Dr. J. Cosia Netto
Formado pela Faculdado do Medicina da Universidade de Por­

to Alegre.
Ex-médico d<>s Serviços Cirúrgicos do Hospital-Sanatório- 

Belem e Sta. Casa de Misericórdia de Porto Alegre.

Com Cursos de Especialização em: Cirurgia, Doenças de Crian­
ças, Parto e Tuberculose Pulmonar.

4 1 4 o  f i r i i r t f i í l  Clinica de Adultos e C rianças. C irurgia de
r i  l i e i  v i »  U i Crianças. G inecologia. Parto. R adiologia Cli­

n ica (R aios X)

Tratam ento Médico e Cirúrgico
CONSULTORIO: 15 de Novembro, 21 (Edif. da Telefônica).

Das 10-12 e das 3-6. No Hospital das 8-10. 
RES1DENC1A: Correia Pinto 3, Fone 195.

Lajes________
pÇa |[pÇõ~||póq 

cxja
^.liLÍPÓq |[ pQ-dlít

E S È M eE i Í
t>J>a
D̂ Q

c-.Vd ;

ÊÜ]
p Qo I
DÇa

p Ça [pQq
PÓairpQa

II Dr. Celso Ramos Branco
ADVOGADO

Residência e Escritório: Rua Correia Pinto, 66
L A G E S .

• - *
chamados para as com arcas de S. Joaquim, Curi- 

tibanos, Bom Retiro e Rio do Sul.

do Tuberculose Pulmonar

li ; V y ^ N O * » l í
R tiV : ■: Ü W ,ÍT. 11

Ciac -Teatro CA R LO S GOMES
Empresa M. A. de Sousa

Proq rc t ma para Dominr/o 
J)ia 11 de abril de 1943

às 2 horas:
Um colossa! filme Far-west: 
O CAVALO RELAMPAGO

ás 3, i 5 horas:
Estupendo rilme policial:

A  t e s t e m u n h a  f o r a g id a

ás 4.30 horas:
Esplendido sensacional, fil­

me da Metro, de enorme suce­
sso!
MADAME X (A Ré Misteriosa)

Proços ilo coBtume.
Cr£ 1,50 1,00 e 0,50

à s 8  horas:
A giande marca «United* vai 

apresentar, hoje, uma excelen­
te produção da Tobis-Portugue- 
sa:

João Ratão
— em f2 atos belíssimos, inter­
pretados por um coojunto notá­
vel de artistas, des*acando-se: 
Oscar de Lemos, Maria Domin­
gas e Teresa Casal
— alem de muitos outros.—

tu ;ru! vnunoie no “ Cor- 
no” jq -al de

Além do compl. Nacional do 
DIP «Jornal Brasileiro», será e- 
vibido, antes, um notável filme 
documentário. —
A p r i m e i r a  t r a v e ­
s s i a  a é r e a  d o  a t l a n -  
t i c o — na qual se imortali- 
saram o», aviadores portugue­
ses de renome mundial: Sica- 
dura Cabral e Gaeo Coutinho.

Cert. Censura N. 20.658. —

e 2,00 Balcão 1.50

qn
a e>

F^F.pos; BRITÂNICOS MANTEM O PATRULHA- 
MENTO INCESANTE DOS MARES 

da gavea, esta fotografia nos faz ver parte de uma es- 
'•ontra-torpedeiros britânicos navegando em linha com 

>a a mistura-se com as ondas da prôa.
British News Service

únicos estudam ta tica s  de g u erra ,
•a_ Australia, Canadá e Nova — Zelandia, em conjunto 
oficiais britânicos, estão estudando tatíoas de guerra.

british News Service
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